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Introdução 
Neste, temos a oportunidade de aprendermos com elas, que carregam consigo uma “bagagem”, experiências que ocorreram devido a relações interpessoais, coletivas e sociais relevantes. Com isso, temos a oportunidade de ter um novo olhar sobre as idosas atuais e a tal melhor idade.
O estudo objetiva compreender a posição da mulher idosa dentro da sociedade atual, onde os reflexos do decorrer da vida dela aparece em sua face, no olhar e na pele, onde a doença fica mais complicado e as companhias para cuidar ficam escassas. A mulher ao adquirir certa idade, necessitam de cuidados e proteção, além da ajuda financeira nos gastos. 

A partir das bibliografias estudadas e pesquisa de campo, abordaremos sobre a vida dessas idosas, e constataremos um novo modo de vida. Para entendermos melhor sobrea a delicadeza da saúde dos idosos, analisaremos a um texto do Ministério da Saúde, e examinando para entender quais são as propostas do SUS (Sistema único de saúde) juntamente com a OMS ( Organização mundial da saúde) para melhorar os cuidados com a delicada saúde dos idosos. 
     Analisaremos as politicas sócias para os idosos, estudando e discutindo quais as proteções sócias para as anciãs, analisando de que forma a constituição federal brasileira protege   anciãs de maus tratos, proteção na previdência social, e até mesmo no meio familiar e etc. Usando para isso o estatuto do idoso e a lei Maria da penha, para sabermos de que forma nossas idosas estarão amparadas pela lei.
Tema de grande relevância no momento, pois observamos um crescimento exorbitante de idosos. Onde fala se melhor idade, mas não mostra a verdadeira realidade dos idosos e principalmente das mulheres idosas. Se as mulheres, assim como o negro e o índio, já ficaram à mercê na história, imagine só a mulher idosa?
Neste trabalho o foco é a mulher idosa, levando sobre a saúde, aposentadoria e machismo, pois são alguns fatores que colocam a mulher como ser inferior, mesmo tendo direitos por ser uma pessoa idosa. 
A mulher, vai além do seu gênero a igualdade tem de levar, todas tem direitos na sociedade, vemos uma ascensão das mulheres na política e no mercado de trabalho, mas ao atingirem uma idade avançada torna – se indefesa e excluídas. Em Goianésia deparamos com vários casos de mulheres idosas, que devem ser retratadas.  


Metodologia
	Utilizarei no trabalho pesquisa de campo realizada por meio de entrevistas com idosos e administradores de programas sociais e lares, também bibliográfica que enriquecerá ainda mais o conhecimento sobre o tema trabalhado, buscarei explorar o trabalho de autores em livros e artigos, que abordam sobre o tema, visando um aprofundamento do estudo para uma melhor compreensão dos aspectos teóricos, destacando o quão importante é desenvolver uma pesquisa bibliográfica, reforçando ainda mais a pesquisa de campo,  análises de documentos históricos só fundamento a leitura sobre o gênero feminino com Simone Beauvoir, o estudo da memória dos velhos com Ecleia Bosi e com Michel de Certeau observando como se constroem e se modificam as vivência do cotidiano das mulheres idosas de Goianésia.
Resultado e discussões

Em meados do século XX observamos a libertação da mulher e sua ascensão ao mercado de trabalho, graças as lutas que levaram a valiosas conquistas.
Muitas das questões levantadas pelas primeiras vozes feministas continuam a fazer parte da pauta de reivindicações atuais, porém existe uma distância abissal entre a condição da mulher daquela época e a de hoje, em todos os países do mundo. Em alguns, os avanços foram maiores e mais rápidos, mas não se pode negar que, mesmo nas sociedades mais tradicionais podemos falar de avanços e conquistas sociais que são facilmente constatados se comparados à condição silenciosa e impotente vivida por essas mulheres há apenas alguns anos. (FREITAS, p. 54, 2006). 
Todavia, elas envelheceram, e com base no artigo trajetória das instituições de longa permanência para idosos no Brasil, em 2050, os idosos serão 80% da população, daí merecem uma atenção especial, que pouco é lhes dado. Envelhecer não é fácil e ainda é muito caro.
E de acordo com artigo da autora Freitas, o Brasil não está preparado para receber os idosos, o atendimento é precário, a aposentadoria mal dá para o básico, a velhice ainda sofre preconceito (Freitas, p. 54, 2006).
Como seria envelhecer? Como é estar na pele de um idoso? São perguntas que não paramos para responder ou se quer fazer, pois nos vemos em plena juventude no vigor de nossas forças lutando por nossos direitos e ajudando a constituir nossa sociedade. Mas e depois, como será nossa vida? Teremos a ajuda da sociedade que ajudamos a constituir? De acordo com as autoras Cristiane de Fátima Poltroneiri, Joice Sousa Costa e Nanci Soares (2015) iremos ser muito negligenciados pelo sistema que ajudamos a criar. As autoras explicam que no decorrer dos anos os idosos conseguiram alcançar perante a lei muitas formas de se proteger para ter uma velhice saudável e confortável, mas, mesmo com essas vitórias ainda podemos ver o quanto os idosos são deixados a margem da sociedade, abandonados. De acordo com as autoras Poltroneiri, Costa e Soares foram criadas leis que obrigam a família a amparar e proteger seus idosos na velhice, na Constituição Federal brasileira de 1988, consta que:
Conquanto os direitos da pessoa idosa tenham avançados com a Constituição 
Federal de 1988, o Estado protelou, como forma de parceira, a responsabilidade do enfrentamento das expressões da questão social para a família e para a sociedade civil. Na legislação citada, no seu artigo 229, é imposta aos filhos a obrigação de amparar e ajudar os pais na velhice, carência ou enfermidade, já o artigo 230 versa que “A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida. (COSTA, POLTRONEIRI E SOARES, p. 7, 2015) 
As autoras mostram que perante a constituição os anciãos tem esse direito assegurado para garantir segurança no final de sua vida. Elas também nos apontam a criação de alguns serviços de proteção social para trabalhadores brasileiros como o CAPS (Caixa de Aposentadorias e Pensões) em 1923. 
Considerações finais
    Na cidade de Goianésia, podemos ver o crescimento da população, o desenvolvimento da cidade e suas tecnologias. Os cidadãos indo vindo no seu dia a dia, no cotidiano de sua vida, crianças brincando e indo as escolas, pais preocupados com seu futuro, o conhecimento que seu filho está recebendo né escola, e com suas penas conquistas. Mas, e os idosos da cidade, como estão? 
                Dentro da cidade podemos encontrar alguns órgãos que cuida do bem estar dos idosos e de sua saúde. Temos como alguns órgão os NASF ( núcleo de apoio a saúde da família), CREA (centro de referência especializado da assistência social ), Assistência social e outros, todos com o devido cuidado para selar pelo seu bem estar. É desenvolvido projetos que tem como objetivo das a esses idosos uma integração a sociedade e uma qualidade de vida maior, são projetos que visão o desenvolvimento motor e psicológico dos anciãos.
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Fonte de Financiamento:
A previsão dos gastos com essa pesquisa é de aproximadamente 300,00 (trezentos reais) a serem gasto, na compra de livros e no custei do transporte para a realização das pesquisas de campo.
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